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Novas perspectivas para o desenvolvimento regional

ALGARVE VISITADO

pela Comissão Directiva da EFTA
Pela Comissão Directiva do

Fundo 'de Desenvolvirnento In­
dustría! da EFTA para Portu­
gal, acabam de ser aprovados
três novos empréstírnos na im­
¡PlnrtânCiÍa die 253 míí centos
(cerca de 5 milhões de dólares
dos Estados Undid.os). Estes em­

préstimos cQbr€llll mais de me­

tade das necessidades de ñnan-
" cíamento de projectos <Le inves­
timento que, uma vez concluí­
dos, darão orig-em a 115 novos

postos de trabaeho e poderão
dar 'lug'a'r díœctaenente à cria­
ção de maís 280 Iugares,
A Comissão, que se reuniu há

días ipemo de AI,bufeira, sob a

presídêncía do sr." Norberto
Fauetenhaanmer (Austria), apro­
vou um em¡plI'ési4mo de 98 mil
contes (cerca de 2· míâhões de
dólares) à INTRANiSMAR, em­

presa que se QCU¡pa da transíor­
mação de produtos do mar. O

empréstimo da EFTA fornece­
rá a maior parte do financia­
mente palra a construção de uma

unidade f'abrill iintegrada de pro­
dução de farinha e de óleo de
peixe,
A farinha de peixe lilrá subs­

ti'tuk dmportações no mercado
ínterno, esperando-se aumentar
as 'exportações de óleo de peixe.
A nova unidade con tríbuírá as­

sim duplamente para melhorar

a balança de ¡pagamentos portu­
guesa e criará 36 novos postos
de traballho.
Um 'segu'ndo empréstimo, de

55 míf cantos, Cl,1 milhão de
dólæres) foi concedido em con­

dições especíaãmente favoráveis
a FERROMINAS, E. P. Esta
empresa deverá proceder opor­
tunamente à extracção de miné­
ríos de ferro das jazidas de
Moncorvo e à sua peíetização.

FERROMINAS já recebeu um

outro 'ern!p¡résümo da EFTA em

1979 para Ievær a efeito um es­

tudo económíeo da exploração
das minas de Moncorvo. O no­

vo empréstimo vai rínancíar o·s

trabafhos básicos de «engínee­
ring» e a preparação dos doeu.
mentes de adjudicação das em­

preítadas, Qoondo se encontrar
concluído o projecto de Moo-

(continua na pág. 5)

o General Soares
Ccmeiro
esteve no Algarve
A ,f'iIm de contactar com a:s

populações de díversas locali.
dades do Algarve, e trocar im­
'pressões com os quadros locais
a¡proiaTIites da sua candédatura, o

General Soares Carneiro esteve
illa nossa provincia durante dois
dias e particípou nurna fiesta-eon­
vfv�o promovüía pela AD e rea­

li;za.da num ampío armazém do
sítio do Patacão.

o novo Hospital de Loulé
(IN HOC SI�NO VINCES)

'Demos hat;�do numa 'teda cuja
ressonância, dada a sua impor­
tância, queríamos chegasse até
quem, ouvindo-a e sentindo-a
pudesse dar à ímportande Win
que é Loulé, o que ela muito
precisa: UM NOVO HOSPITAL!
Não porque tal desiderato nos

trouxesse qualquer benesse, nem
isso esta·va, nem está, nas nl()l'l­
SllJS 1ntenções. Somos 'alté avesso

a <tal, alinda que hoje em dia
seja 'essa a razão que faz mover
muitas pessoas. Felãzmende so­
mos doutro tempo. Daquele tem­
po 'em que ¡p¡resifdia aos actos
mats o sentímento e I() desejo
de bem ærvír dJO que a cupidez.
Estamos muito satísfeâtos por
assim precedermos.
Por isso repetimQs, só nos

(continua na ,pág" 2)

E A POLíTICA
O Conselho de M1nistros

aprovou há meses um dlÍ(ploma
que . comtitwi o {(CooselhQ das
Oomunidades PortugUe5aJS», que
,se pretende um organi'Smo I"e­

presentaUvo dos nacionais por­
tugueses residentes no estran­
geiro e que {(.instituC'Í!Ol'lali2Ja a

Jagação fU!1lc10naD edlilnâmiœ en­

tre ,estes e o seu ¡país de ori­
gem». Segundo uma ,iJu,fornla­
ção Qficial!, <> referido Conselho
será composto de membros na-

.DA
tos, membros e1eÍ'tos e membvos
nomeados, sand.o os membros
eleiitos os que represen1Jtarão as

oomunidad,es portuguesM no es­

tmngeiro. JU!lga-se que a pri­
meira sessão de trwba,lho do
Consellho 'Possa decol'rer duran­
te o aIIlO die 1,980.
Recorda-se que em 8 de Se­

tembro de 1979, o Pires,Ide-nte
Eanes promulgou um decreto-lei
que criava as Comissões Con-

(continua na pág. 7)

Forem oradores os Deputados
OI"i:s,tõvoo Norte e José vítorãno
e o Dr. António Batdsta Coelho,
lP,resddenrte da Comissão Distri­
ml do CDS, que puseram em

relevo as qualiidades rnoraís dium
homem à ,alIItura das funções
que se espera venha a desempe­
nhar.
O discurso que Soams Car­

neíro fez perante mHihwres de
assistentes caracterizou.se pela
31:1irmnação solene de doi's com­

promissos: Fddeltdade .e Estabi­
íídade,
O generai taría também rere.

rênoía aos estudantes em véspe­
mIS de exame, aos [ovens em
busca de ¡p;r:i.m�i<ro emprego, aos
velhos e reformados, 'aos empre­
sários e aos trabalhadores, que

(continua na pág. 7)

A equi})a portuguesa Vilamoura 80

BRILHANTISMO E CAMiARADAGEM
NOS JOGOS SEM FRONTEIRAS

Embora tardiamente (por só a gora nos ter sido cedâda a foto­
grafia respectiva) nem por. isso quizemos deixar de ,p�'estar esta
homenagem' aos jovens que tão brilhantemente representaram
Portugal nos Jogos sem Fronteiras realizados na Bélgica.

Destas águas caísnas e praias
coadhadas de sol, nasceu uma

jovem eqUli[pa que, 'Thuma explo­
são die aiDegria, corno toda a se­

dução do mar, arrecadou a vi­
toría nos jogos sem rronteíras.
São elles:
Artur Lara Ramos, 33 Rinas -

Pmf. EdUiC. Fisdca;
Dulce Mwia Guerreiro, 23

arros - Secretárri'a. Prætíca sky,
coíacíona moedas e sellk:Js';
Carâos Manuel Cæbríta Cor­

reia, 25 anos - Prof. Educaç.
FJÍSiÍca. Atl'emlSffi.o .e Andebol;
José Manuel Gueoreiro Neto,

25 anos. EmpregadlO do Comér­
do. AtleNsmü e AndJe�;
Leonel Casanova Días, 17 anos

- EstUldaJnte. Andebol e .Altlet�s­
mo'
�rtur F�gureims Pombinha, 25

anos - Mecânâco Ell.ecltrirciSita.
1ll1�Cli:ação de Basquetebol juve­
nil;

--------_.�----

FACAMOS EXAME
�

DE CONSCIÊNCIA
(continua na !pág. 2)

Mário Soares,
embora tarde,
suplantou o jogo dúbio

do General Eanes

(V�R PÁGINA 4)

Para fazermos um Portugal
próspero e prestigiado

Queremos assegurar o desen­
volvimento económico do país
srro ,para ,isso ''a!bdJicaJl'mos do'S
valores e da cultura que nüs
são 'Próprios. Mas a l1eaJl:iæção
deste objectivo t€llll sido d1Ífi1CUi1-
tada qUier tpela C:I\i,se ilIllternaci'o­
naI, quer ipela Œ'esdsiêJ.1jC,ia doo
que 'entre nós se opõem, por
motivolS às vezes ilinlli-'patniót1-
COIS, à recQnstrução do Estado.
É ¡preciso cornplliemr o pro­

jecto nacional esboçado desde a
vitõr1a de 25 de Novembro de
1975 sobre as forças totald;tárias.
É ¡piI'eci,so reruldzar a unidade das
comunidades portuguesas espa­
Ilhados pelo mundo, contrapon­
to necessárdo à integração nas
Comunidades Europeias. E é
preciso ap,ro;fumar numa base
de independência e reciprocida­
de as !l'ell:u;5es entre Portuga;l e
os outros países de expressão
portuguesa.

Para o Presidente Soares Car­
neiro esse projecto, legítimado
pela vontade livremente expressa
da maioria dos portugueses e

,passando pela revisão constitu­
cional, constituirá objectivo
constante e prioritário.

e sairá vitorioso

(V1lJR PÁGINA 5)CONSELHO DAS eDMUN/DAIES
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o novo Hospital de Loulé
(Continuação da pág. 1)

move um desejo e uma vontade
muito ãntrmseoa de que de facto
LoU!lié, Vj¡l� muéto da nossa sím,
partia, dado o que dela conhe­
cemos e admiramos, ¡pOSISa vír a

IPi0ssuir cornu merece e dele tem
necessidade, UM NOVO HOSPI­
TAL, dispondo de todas as CŒ1-

ddções estræturads, taí como
muétas outras terras die some­

nos valor já possuem ou estão
prontas a possuãr.
Nessas outros terras. aIlglUmas

levaram decerto 'Vários anos a

teimar, a 'Pe�m,sttr, a mUltar, 00-

f,im, para que o sleu hospi:ta!l
rosee ou seja já um faCIto. Ti­
veram, de certeza fases de de­
sândmo, de aborrecimento e até,
é muíto !possível de desespero,
poor Itraltar-'se de causa justa, du­
ma necessidade cœnpreensível e

lógica, que æ interrogavam
quanto aos porquês do empæte,
da índeoísão, da demora por
uma resolução que tudo mdíca.
va não dever demorar Ioga que
posta aos qU/e têm por dever
dar�lhes sdlluçãlO.
Mias as coisas, a Vlerd'ade é

es'SIa, são como. são e não como

nós as Iq:uevemos ou ,imaJginla -

mos, e ,esltão :pOor ve:zJes suje'i!tas:
a tantas oollitingoê1lliC.Í'WS, 'que nem

sempre é fáci 'ou ipossÍ'\lleJ darr­
-llhies :aqueilia Iiesolução c.ompatí
Viel com as iltec.ess.i:da:des ou a

Ul1gêrl!Coia que se impõ'e:. E ver­

dade qu:e outraiS há, de meter­
-S'e üe permeio, o.u voLul1Jtaria­
mente ou a pedido., alllguém com

força e p'OId:ems 'El [tudo [elIJa de
VienCiLda, Ip,rejuidilC'and'o, qUian,tas
ve2Jes, casais de InElc!esffi:d'llIdie mais

premelThtes. Ml3JS d,sso é oUitra
CQlIWerSa que nã!O VaiLe a pena
fa2ler-'litl'e mais ido que a opeqUle­
na '!\ef,erên�ia já f[eÍ<tJa.
Nos ,casos normai,s 'ao fim e

ao· caJbo aJcaba. por venoer a von­

tadJe dos ,il11i:CÍlanltes, dada a sua

pemistên,c.ia [e lO seu 'qUi8ær, sim
o seu' qu:erer, pois lelSltá �)irovado
que o. querer, lá [10S ensi,na um

autiglo wdágIo, é IjJ1ooor, ainda
que esse quewr sieja muilms Vie-

2Jes solf'rimento, estando também
proVJaido, quwndo 'O qUie dieseja­
mos é cOl1JseguLd'O com ViOllülllde
inquebrruntá:V1eI e com sofrimen,­
to, tem Uim OIUlt:l'O sabor, que
é o sabor ldie uma ViLtória, con­

,sleguida com l:uta, üom ,garra, e

quanlÍ3.Js ve:zJes a:té, cOim desles­

pero.
Sabemos que serrupœ os il:ou­

IlatamlOs tiVieram uma dedlicação
especiall pellO Iseu Víelho hos'pi­
tal da Mi,s:eI"kórdia, tall como a

POS�UerrJ.l, segUlllldo Pledro .die
F\r!eiltas, IP'ella SmmOtI'Ia da PlIe­

daJdJe e aLuda Ip'elIIO' seu Oarmill'vaJl
civHizado.
,E há razão !¡:J1l!m assim sUlce­

dier, dado que o seu velho hos-

CASAL
Ofere'oe'-se', pa!�a tomar

conltJal de quinta no Aiglalrve·.
Expelriênloi·a em álrvores de
�l1uroa, com oolrtla de I i.gei ros
el pelsados/almalcbr.

OOlmu.nri'calr pello te,lefOine
73605 - Olhão, OIU Rua Dr.
João José da Silvlal, n.O 2,
'"Blaill1ro dai CSlv8I1,inh81 - 8700
Olhão, oom D,a/Viid Dlias e Sá.

(2-2)

Empregada
Doméstica�;
PRECISA-SE

�

"
..

.':t'y",
Com prátiloa die cozinha,

p'alml 1Jnabalhalr 'em Lisboa, em
oalSla de 3 ¡pelS!soa[s.

T'J'lartialr Ipe'lo liel[ef. 62833 -
LOUiLÉ (delpolils da,s 21 ho­

�als).
(3-2)

pilt3JI possud já a proveta íríade
die 5 séculos, mais ip:ropriramente
50.9 anos, desde Il .rerorma feita
[por D . Afonso V a uma Allœrc
g1arJa então existenæ transfer­
mando-a em Hospiltali e depois
llii!gado por D. Sleb<i'sltião à Mi­
serícordía cnada, como todas
as Mísericórddas, do iÍJeIIllIPO, por
D. Leonor.
E pois l1!3.Jt urr-aill a referida e

justa dedicação hamlda pelos
Louíetanos peío sleu H'ospli tal.
,Elnltretalnlto o velho hospilta.1

tioi varrído com urna simples
penada, dada nestes nIOS\S'OI'l tem­
'Pos caillamttosos:, para a posse do
E\sIbrudlo, e 'mI desíderato ínjusto,
é possível tenha f,eiito esmorecer
I!l!OS Louætanos a sua velha de­
dicação,
Se assim é temos [plena, e, só

,Ee:mbrramos, ser na adversídade
que lOS aanígos melhor se conhe­
cem. Mas pelas notícias dos jor­
nais e outros meios die comaml­
oação, é-nos, dada 'a nova die ter
sido reconhecida a íníustíça
ipmtLcada e que às Míserãcór­
diaJs ,seriam dadlws irnrdlemru1m­
ções.
A ser assim e 'aicredttamos qUie

o seja, se OUitJ.'O Viendia,valli' não

víer, é tempo dos Louãetanos
voltarem à [sua velha dedicação
e ,ped<irem, que diada a ínsuñ­
.cíêríoía 'e l[JiæcaJr,ildiade porque
passa o seu 1l0iSIP�:tail, pedirem,
repetímos, a construção de UM
NOVO, de que a sua vasta e ex­
tensa população tem necessída­
de e a que 'Sem dúvíría Loulé
tem tOldo:o dd'l1eilto.
Também é passiveI que o Es­

tado, pelilns, seus depærtamentos
especializados se lÍ.[enh� æperce­
bido dessa necessidade e: ísso es­

teja nos seus projectos. Mas há
um antígo rtlfão que nos ensina
que quem não aparece esquece,
pelo que há a mexer no as­
sunao.
Assim o zelo ¡pellO seu antigo

hosrpH3.Jli não pode morrer no

coração dos LOUiLETANOS, que
devem saber reconhecer estar
ele ultræpassado, IProssui'rldo ca­
rêncías que não se condoem com
a vetusta. das suas paredes cen­

tenárfas.
LUiterrJ.lOlS poâs ,pe\llo NOVO

HOSPITAL DE LOULE, e que
Cíonsdrgatmos, a minha æjUlda é a

mmor, que el,e Vietll,hia a 'ser um

FAlOTO.
M. J. VAZ

CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário,
Lic.enciadol Adolfo Armando

Jorge Batalha

ClEtRTj,F ICO nSln�artiva-
menltiel, pall1s, edie,ito de, pub I i­

os,çã:o., q¡Ule' po r e!SO�i'tUirla: de,
13 db corrente: mê,s" lavrada
die fol,ha:s 54 ,a tolhalsr 55 v,er­

so, do Ili'vlro de Inotas Il1eISipe;c­
ti,vo número 0-29, deste: Calr­
tó�io, eln'1Jre António João Ca­
bri'ta, AI,e'xandre: Benrt!o do
Canmo, António João GI,alu'­
dino Conde'Ço, Niells'Otn, Ma­
nUlel1 de Jelsus da EtnlOSll1nação
8' Jo,aq:Uliml M,atnlUlell OOlellho
DlulSlnt:e Gameis, fOii oOlnsrtiltuí­
da ulme: so'Ci'edadel ¡pair qUQi-
1'81S de: r.elsrponsialbililidadel I:imi­
tlada, nos termais ·COinsrlJantels

dos, alrt:i'gos s,eg¡ulinrllels:
Art.o 1.0) - A sodedatde

adopta a dlelnominlação «BOA
TECtA - SOGIEDADE DE
pESCAS, LIMITAD'A», !tiem a

s'Ula se:de no Cais Hel110Ulllano,
númelro 23, da villal, fl1elglUelsila
e[ ,oonlCe,l!ho de Allbutf,eli,ra" e

durará por tempo inde1lelnmi­
nado 18' partilr da data: dai ,sUla
cQlnslti1lUlição;

Alrt.2 2.0) - O objeloto dia
soOlOi,eda¡dle[ é a pe[soa 'alrtelsa­

n,all o u q:Ulallquler outra 'alot iv i -

dade[ s,i,mill[a'r;
Ant.2 3.2) -- O 'oa¡piltall ,SoO­

dali i'ntelgralmente ·relal.izlado
em, dinrhre,ilro ,el já enltll1aldo Ina

Caixa Sooiat é del 500'000$,
e: .r�prelsenllaldiQl porr oinco
quotas de 100 000$00, uma

die <cada¡ ,sócio;
AII1t.o 4.°) - São admiti­

das pnesrtlaçõels supl.eml8lnt:a­
re,s d'e oarpi.tal quando h o u'­
velr aloolrdo entl1e os só'oios,
podendol q:ualquer del'e'SI fazelr
sluiprrmenrtJOiS à sociedade[;
Ant.o 5.°) - A oe,ssão de

qiuOitas, no toldo ou em, ¡palrte
é Hvrelment,8' penmirtildla enrtre,
OIS Sóoios,; ao ceslsão a e,s,tm­

nlhos depende do oOinslelnti­
mento dOl S'OIoi'ediade, fioalnl,db
elsita com di,re[irtJO de ¡prefe'­
rê,noila, em pifime.i:ro lug'alr, e

oada: um dos SOGI;QIS em, se­

g,undo, pelo vlallor do úlltlimo

baillanço, melsmo qUiei sejla in­
felrior ao preço 'Ofel�eddo;

Airt.O 6.°) - A gelfênlOiia
dia s'Oloiedade e a S'UlS' ,repre'­
seln1Jalção, alotilv81 e. pas/siva,
pe'rt,ence, a toldos os sóoios
que, de:sde já, Haam nom<8la­

daiS g'8lrelnt8'S, com di,sipensla
del .oaução, com OIU s,em re,­

munl8l�ajçãlQl, oonfo.nme for
deillibelmido em As s,emlbleli:a
Gell'at s<8niCIb sielmprre nelC'e,s­

sá!l"ilal a inltelrvenção d8' trê,s
s óóos glell'enrtels p'all'a que a

sodedade Ifique' vall'idamenlte
obrig,aidaç nos oalsos de m,erro

eXipedli,elnte serrá slufióelnlte, a

ilntelrvenção de um ,d/ols 'só­

oios,-gelrelnt'es;
A,It.o 7.2) - A sooie'dlade

pod!elrá consti,tUlilr mandatá­
rios 8' oonlcedelr-Ihels OIS po­
deifies q¡ue entender por con­

venilelnltes, e poderá qUlailtqiUler
sóoio-gelren:1Je, dellelglalr nOiUftlrO

sócio ou elm <8ls:timn:ho o.s

se[uls podereiS die' glelrência e

die [raprelsenrtação ,sooi:at
A!rt.O 8.0) - Pair mOllrtte, i:n­

telJ'ldição ou inabiHtJação die
qualquelr dos sócios, de!ve[rãoO
os he:l1d1elims nOI pnaizo dEl' 30
di,als nomear um 'elntre e,1es

quel os lreprelsente, ¡podendo
a sociedade ou olutlro sódo,
do sócio f,a:leoido, inrtlelrdito
s/e pl181fell1k, adqtui,nir a quarta
dOl sódIO f8lIeoildk:>" inrt,e!rdirtlo
ou i:nabill,irtald'o, peilO' valor ,db

blall[ançol palra o efeirto efleic­
tUfado oe a Ili'qluidalr no ¡prazo
máximol de, 6 melSlelS oOlU ou­

tro prazo com o. acordo dios

helrdeilrosl;
Alrt.. O 9.0) - lAs assem-

bl,e:i'as Ger,ali,s serão ooni\lolCla­

daiS por mei'o d8' cartas re­

giilS,tladas dj:niglidas aOiS sódos
com a. alnte[cedêndJa m,ínima
die, 10 dias, slalvOi ,sel a L8'i
e1xiglilr OUTralS fOinmaHdadels.

Alburt:eira, 14 de Outubro
de 1980.

O Notár,io,

Adolfo Armando Jorge
Batalhai

A equipa portuguesa Vilamoura 80
(Contínuação da pág. 1)

José Espírito SaIl1JtJo. Soares, 31
amos - Sewilço MillJiloor. Rugby
e Andebol,
AI1Itóni'O Canupina Borges, .20

all1JOS - ElstuidJaJllite. kt-1ettsmo e

Amdehol;
Manuel Santos Barcelo, 24

ranO's - Técníco die Alarmes,
Basqueteboí:
Luís Fm[!pe Soldrpa., 17 anos -

Estudante. Cliic,Dtsmo e Judo;
Certa María Vãegas, 17 anos -

Estudante, kUe¡üsmn e Andebol:
Gaida Maria Pætrícdo, 16 anos

- ESitudiainrie. Patinagem e Bas­
queteboã ;
Margarida Pratas Nobre, 18

anos - Els'tuldia'lllte. Andebol e

Altllleti'slIll'o;
Ludgero Duarte Coelho, 26

anos - Emp. ,E}scriltóI'liJo. Atletís­
mo e Caça;
Pauío José Machadinho. 23

all1JOS - Em¡PI. Hotelaria. Fute­
bol;
Mæría Manuela Coelho, 18

anos - Esttlldaute. Lançadora
die Peso e Dardo.
TR'ElINADOR - Vasco Ro-

ch'eta. C�pÍltão na Res.erva. Ac­
Hvidades DespO'n1Jirvas JUiV'enlis.
NeStas be¡l�s eStánd:as de Tu­

r,i:smo, uma 'equipa .a:rrlanICOiU QS .

seg¡redos <La NaJtu:æza e saíu ve­
v;eSltiida Ide ooloridlo, com uma

meritória taça conSlegrnlda com

esforço e rubnegarção. Uma equi­
pa que promete, que vwi rupe;rfei­
çoando a sua técni'ca e mUii:to es­

petia[lmenrie deflinLda 1P�la ca­

marodalgem existente no grurplO.
Uma presença famosa nos «Jo­

gos sem Fronibekas de 1980». Vi-
113Jffi:Olurra não foi aquerla equi.pa
llIcainhada, IlmIS shn, sOUl)J,e do­
mi:nar tadrus aos oUlDna:s e 'llevarr
UIlll:a mensagem die CiOOiVí:vio e

fraiterniJdiaide. E Vtllam.QIura dos
iJartes, do. ca:Sli.uo, dOIS hotels de

VENDE-SE
Carrinha PEUGEOT 204,

em bom esta<b.
Isenta de imposto' de ga­

sóleo,
Informa pelo telef. 94450
ALMANSIL..

,
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�uxo e das fascànantes moradias,
;Çlreseeu, cresceu, com estes mag­
Inff'ÍCQls jogadores.

L. P.

L O U L É

t

AGRADECIMENTO'
FERNANDA SOUSA
RICO SANTANA

Selu eISpÜlSO, ti:lhos e r:es­
tant;el ,�amlília die'sefjlandb elvi,­
tar qualqu1er f,altra invol'ulntá­
ni'a, por dlesoonhedlmetnto de
mOl1adals e i'l[eglib:i+idaldle de
as s ina:tUll'1alS de' ItiOdSis ,as 'Pes­
soas qUiei, de qU'allqul8lr fonm,a
compartillhalram a. s,Ula dOf,
velm '!;OInnar pÚ:bl:iroo.o sleu

mai,s petnihorr[aldb agmdeoi­
men:to 'St oqulalntos SH. ,i'n1!elreIS­
SHlram pe:lo. e!stiado de 'slaúd!e
dia siauidloisia eIX'lli,ntJa dUinalntle'
a ,dbença,; qUle, a v,itimOlu e!

hem, ass'iltnl a rtlodos lalqUiell'es
qUle' a aClOm¡platn,halralm� à síula,
última morada.

.

Pa¡�a to dOIS, o petnlhair da
nos sia g'raüdãOi.

AGÊN-CIA DOCUMENTÁRIA
(RIBE1RO>

TRATAMOS DE:
lega!izaçio ae autom()veis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução
Averbamentœ ou sub&tituiçães de livretes
Títuros de propriedade
Licenças de C,irculaçãa
DecJaraçÕ4Ms
Requerill'leOQs ou qlJaiquer documentação
comerciei
Seguros
Rva Maria Campina (antig.a R. da Carreira)

Telefone 83103 - L()lJU

--�----------------------------------------.------.--�

Vai a Lisboa?
VISITE E HOSPEDE-SE NO H O TEL L I S 2 **

O mais central de Lisboa - óptimas instalações

Agora toldos os qUiallrto's com banho ou chuveko

O melhor preço - O melhor local

F�ca meSlffiO jUlMo 8'0 cinema Tivo�i
Ambienl1le famil[ia,r

Situado na Av, da Uberdade, n,· 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8
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o Conselho das Comunidades
e a política de Emiçroçõo

(Continuação da pág. 1)
suíares, organismos relPlfiesoota­
tivos nos emtgmnres e que run­
cíonaríam junto dos serviços
consulares, Exercerâam, entre
outras [ll'l1lçõe.s C!OInsu[lt']\"as no

que respeítasse à ¡promoção so­

ciaa" CUJ:tUTaU e ¡profi�sio!Ili3l e

promovería li; defesa dos díreí­
tos ICi vís ie socíaís dos cídadãos
em i gr a.ntes, competmo-lhes
aímda pronuncíar-se sobre os

IPrrodec:tos de coneenções Ie acor­

dos de emigração.
Agora, corn o aparecimento do

Conseíno das ComwniJdades, em

que ficamos? Vão reasmente os

errugrantes 'paTticiJpar activa­
mente na resolução dos seus

problemas, ou umcæmeæte fazer
filgur:a de corpo presentev

UMA POLíTICA A SÉRIO

.

PARA A EMIGRA!ÇÃO

Não �nteI1essa muilto aos emi­
grandes ¡po�tugueses que 1P:eIiÍ!0-
diilc3lmente a .opinião pÚl]]!ica, se­
ja allentalda ¡para 31S d�f,icuilKládes
e os dr3lmas que marcam a Vd.'da
dos que ·se viram obl'li.g3ldos a

procurar <trabalho em países es­

trainhos. Por e:¡cperiênCÍa pró­
jplria, os emigramtes ipOr<tugueses
salbem que a resolução dos seus

prohllemas - e ii.lIlJf:e�iuJmelll,te
continuam a :ser muÉtos - não
está ,nas docla;:raçœs de 1ntenção,
Illas o3JffilPalllhas, 11Ia al1gazarra.
'ni() aJnúncio e ,oonesses de mo­

mento, mUliito menDS nacapiação
d:e votos fácle�s.
Hoje, os ·trab3l1lhadores emi­

gr3!ntes IpOI1tUlgUeses, como os de
oUitros ,pa�ses e:ld'gem dos gove.r­
nos dos seus paÍises e das ad!mi­
nis<t'rações ]¡oca;is, reg,ionaJLs QU

rua.c,i'onalis a que se entC'QInrt,ram

,. v,i'ncullados, 3!atuações nos VáI1LoS

pllanos em qUie decormm a.s suas

, vidas - educação, seguran.ça
soêia'l, a;�ojameUitO', \PIromoção
social e cualturail.
A '�proximação de nO'vas e·lei­

ções 'para a P.nes-id'ênda da Re­

pÚblica pode P,rQlvocaJr a too,ta­

ção fácil! de dizer ao 'pOlVO emi­
groote que <tooo ]!he será dado,

E não vad ser 3!SSdlffi.

S. LOUHENÇO - ALMANSlt

t

EMfLiA PIRES FAiSCA

AGRADECIMENTO
Se,us mhos, ,netos ·e r'e's.­

tanlte famílila vêm por e/s,te

meio tiestemunhalr o selu re­

cOinhedmelnto .(lI to das· las

pesls'Ülas qUie' oompalrrtlilhalPam
da s/ua g/J1alnlde dor, e se dig­
naram acompan.har à sua úl­
timlal morada a sua s·aludo'sa
e' c:horaidla e'xtinta, não o f<a­
:zendo pes,soallmenrte, Gomo

,era seu desejo, por de·sconlhe­
,cilmenrt!Qi del 'mora dais e ileg,i-

. ¡ biilildlade de' la,s,sinlartUl1as.

Agência Victor - lo.ulé

Ê precíso ddzer cíaoamente,
sem amoíguídades, que os emi­
grantes <têm'd:ire1to à IPlráJtica de
urna verdadeíra pOil.í1ix:a de emi­
gração, 'Palœtka essa que <tem
sobretudo a. ver COlli a exístên­
cia de uma verdadeíra ¡pOllJitica
actíva de empægo - ,e· de de­
selliVowJJmento gloh�l em

Portugaâ; Consci·eniem·ente e

corn coerência, cada 'V'eZ é maís
urgente defini:r se pretendemos
continuar Ulli país exportador
de mão de obra, ou, se ao con­

trárío, ¡p¡odemos reeonstruír um

país com O' .¡¡¡prO'veiltaffilell1ito die
todos os seus recursos humanos
e téonícos, Este é um dos gran-

A Voz die LoUilié, [1.0 803, 6-11-80

TRIBUNAL JUDiCiAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚN'CIO
( 1 .

a ¡publ ioação )

P8Ilo Ju(¡zo die Dimi�o da
oomal1oa de Loulé e' 1.a Sle!c­

ção, Inos autos de lacção. els­
pelai a I del :d!e!sip'e�o/ imedilatt:o,
oom 0' n.O 45/80, 'em que é
Autor Manuell dOIs Slanrtlos

SOIu:pa, oas'ado, mora'cbr no

sítio ,db !Poço NaVal, fregue­
sia de Almanoil, c:onoelhho de·
LO'Ullé e' Ré MARIIE LUIIS,E

'�R,EVVOLD, eSltirang,eli'ra, prel-
slulmindol-se qUiei de naciolnla­
lidad� all'elmã, ,alUiSlentel em

pa�tel inoeirtia ,do Bras'i,1 e com

a úl,tima res idênlOi'al oOnlheoida
no 1.2 ,anidalr de um pré.di,o'
sliftlO· no Poço No,vo, alludida
fregluelsi'a de' Almlalndl, é e'sta

R é oirtJada pa�a ootnrtestar qUI8.­
�endb, devendo laJpl1etsl8n<llalr a'

SUla ,dJe¡f,esla no prazo de 5 dias
que começa a OOlflrer depois
,de, tinda' 'a dil·ação dei 30 dilas,
oon'úadar da data da 2.· e ú 1-
tima ¡pulblilcação do preselnt'8'
aln'únlCi!QI, cons.ilsltimldo 01 pedido
tOl1mUlI,ado pello Aurtor, em

sínltleSle·, 81m seir j'Ullgladar pro­
cedente e' provada' :a' acção
e a <Ré ou /quem' ooupar o 1 ,2

atndalr di'l1eito 'ailJrás retfierido,
ser conden:ado .a dle'speljá-Io,
entre.glando-o livre e d1e'volu­
to, 'ala Autor, diedamndbl-se
nesol,v,ido o oOIn:trato e i'sto

porqUie a Ré não ocupa, ·aque­
Ie anldlalr pOIi,SI to,i pall1a o B,ra­
Sii I

, h á ,al gun,s 'anos, on d 8' V i­
v,e e, t8lm ilnstal·ado iJJOIdiOI o

seu trém de v,ida, podendo
e'sta¡ n'al cont8lsltação ,deduzir,
em rooon,velr'são, o pedido de
benrf,eitorias 81 intdemniz·ação
a qUte se j'Ullgu·e com di·pe,i,to,
GomlO tudO' me,lholr ,consita do

dupHoado da pert:ição iln,idall
qu·e sle enlConltina na s'elC'ção
à dilsposiçã,ol da, oj;tanda,

LOUllé, 27 de Outubro de
1980.

O Juiz de ,o,imito',
a) Mário Meira Torres Veiga

O Es,or:ivão de Di�eilto,
a) J,oão do Carmo Semedo

ALUGA-SE
Pretende'-s'e alug'a.r ,casa de

habittação ou all1mazém peque­
no na zona LOUilé-Flaro.
Ræposrtla ao Alpalr1tlaldb 41

- ALMANCIL
(2-2)

des dleSiaJf[{)s a endrentar nesta
década de 80.
A d,i�l1são de allig.UIIIIS dos

meios existentes no ãmoéto de
várdos mínistérãos e crgandsmos
- n,os Negócio\'! EsitrnIllgei-ros,
nos A:ssUlntt(Js Socíais, no Traba-
1!ho, n3.J IIllld'Ú'str,i� - não favo­
rece a reaídzação de uma politi­
ca Ide emigração. Quem resoon­
de a questões 11mporttantes como

esta: quantos emigrantes pode­
rão regressar com 'a certeza de
encontrarem empregos? QUIll�
são os sectores económicos ,p,rio­
ntáríos 'em que pedem illWes<ti:r
c�p;ita11 e tecnología? Quem os

apoia? Para quanrío um siste­
ma escolar eficaz Ina estrangei.
ro? Que acordos rn,terllllaiCJionais
é ,preK:iso rooer? Que faci'lddaJdes
pam a existência de UIlIm mfor­
mação ddg¡na junto das comuní­
dades portuguesas?

JúLW FRECHES

I Luís PONUS!
! ADVOGADO ¡
¡ Rua. D. Paio Peres Correia,

I
N.e 2l - Telet. 62406

LOULJIJ

0' General Soares Carneiro

esteve no Algarve
(OOill't.illluação da pág, 1 )

são sectores da soeíedade para
quem a estabtHidaide da viid:a na­

clonal é imprescíndavel e pela
qU3!� üutará. Disse, a propõsíto,
que o Presídente dia Rie¡pÚlbHca
«terá de 'ser o ¡por:ta-voz da par­
te rnaís fraca do contrato so­

c'iall�>.
Reíterou também a necessãda­

de de «inorma'1Ii.zar a viIda P'OIr­
tuguesa no quadro do regime
democráuco», em que «,UIIIIS se­

rão Governo e os outros o[p'OiSi­
ção», Segundo ele', esta normalã­
zação terá de passar ,pnr uma

revisão da Constítuíção, «que 11e­

tíre da Lei Fundamentaâ aquâío
que foi imposto aJO\': constátuin ,
tes de 1976 por coacção pOllætka,
nomeadamente a obrígação do
carntnno [pIara o socíalísmo. EJs­
.tá a terminar o :periodo hístó-
1100.0 em que falláV3!lliO\': do que
já não somos. T·emos de come­

çalr a flallar do IqlUle queremos
ser. V'alillOS cerrar <[Melros. Va­
mos IT'iefia2Jer POI1tuga'l:» - con­

'CQ,U!iU Soares C�I1nei.n1o,

Na sua passagem por Loulé,
o Generali Soa11es Oamneil'iO es­

teve -na sedie Ido PSD, onde foi
fiestivamente nee-ebddo por cel1-

tlenas die simpllltii2Jantes qUie en­

ohel1am ia edif:úcio e O' largo
fronrteiro,
VáI1iios oradoll':es m;alfam da

•

palavra para realçarem as van­

tagens duma votação no candí -

dato indícarío pela AD ,e puse­
mm em relevo a CJI1ed�bilt1da'<l!e
que oferece o Oeneræl Soares
Oarneâro para OCU¡Pruf o mads
elevado cargo da Nação. Aliás
a sua presença e as .1J¡aŒ'aNT3IS que
exprimiu cala•.am. posíeívemente
em quantos tiveram a oportuni­
dade de eontaetar cum o Ho­
mem que se propõe dar novos

rumos à IPiOlllitvca naeíonal - a

bem de todos nós.

----------�--_.""---- ---

AO DIVINO IESPíRITO

SANTO

Aqradeço g,raças recebidas.
M. R, C.

Vende - se Horta
Nia zona daiS Horta,s die Fa­

ro, com ág'ula e árvolres de
fruto.

Trart:alr pe·lo telef 62939
Loulé.

(6-5)

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adapta:ção
aos mais variados tipos de tarefas. Tais COl¡lO
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc, Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro r0das;

"

- Blocagem de diferencial.
,

E é um gosto vê-los a trabalhar. Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

'{{!ii ii)ii'ffM paL Tal filho".

TRACTORES FORD, UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LOA.
Largo de S. Luis·Telef. 23061/4
8000 FARO

'.

. ...,"

1"ractd(�s <,­
Equipamento

: �_.,.
¥. ¡� -:.�.
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Não quero paz que ultra­
passe a entendimento, quero
entendimento que traga a

paz -- HELEN KELLER

Símultaneamente dos estados
de alma não sig:mfdlca, se se

quer manter o diMiOg,o democrá­
tdco ,e o bem.estar polrWico-s'O­
dial, opíníões em eonñíto, des­
truindo o futuro e negando os

fenómenos slLgnjlncaItiNos da vi­
da.
Já di:z¡ia um EdMJo-rda.l do Por­

tugal Futurtsta, em relação às
gerações pontuguesas: «Se sois
homens sede Homens, se sois
muíneres, sede Mulliheres da nos­

sa época», A aetuat situação po­
lítica, em épocas de eleições pre­
sídencíaís, está levantando poeí­
ra na vida quotâdñana e nas suas

sujeições.
Escândaâo após escândalo, em

consecuente abundãnoia, IPTOS­
segure a inadaptação do Povo
Português à sooíaã-democracía
ou ao oonservadorismo eUTO­

'peu.
Corn O' ópio e a morñna dos

slogans pdl!�tkos, 0015 llideres vo­

mítam a sua embriaguez Lnterior
e dleixam tI1anspar,eoer a f,rustra­
çã'Ü trágica da democraJClia à

portug'luesa.
A demi,ssão de Mário Soares.

de secretám:o-geyal dio Partiido
S'OcdaJl1sta, é qualquer brliilfrw de
oirO' fwl!so, e é simpllesmente trá­
giJco que os seus oposiitoæs de
on1Jem :lihle exalltem hoje uma

simeer:idadle genial.
De faJeto, Ramalho Eanes é

quase um candidaJto derI1Ü1tado.
E Soares Ownedro, cUljo d:ellílrio
e g,raJDdleza vi'sam 'O aJbs'OllíllJUsmo,
poderá ser d3Jquli a al,guns anos
uma ,manhã ,forte que anoditec:eu.
Mas a confrontaçãüo ,poHtica,

a miragem da bripo'lICl'l'li.2'lação, a

diredta 1nconsderute e a esqueT-

Crónica de LUíS PEREIRA

da oaruínenta, é tudo U!IIla orí­
gínalídade do suãcídío da perso­
nalidade. Pontugw� está sofren­
do uma críse de identidade desde
o gol]¡pe de estado de kblrtil. A
política apresenta-se ocutta e
tenebrosa. E o situacíonismo,
fenómeno das múilitilp[as caretas
oportunístas, é o síntoma de que
entre governo e oposição, exis­
te um cansaço e uma mágoa
die viver.
Votei AUa11.ça Democrática

para não me entregar à descrea­
ça da esquerda política, deses­
perada e gasta nas suas contra,
díções.
Continuo a nã:o perceber a

epístola a Soares Carneiro, essie
grande mar die emoção aos mi­
ldtares que nunca toram, em

qualquer época hãstórica, politi.
cos da fraternídade. ElIJes têm
sempre um íntervaâo da civHd­
zação polítlca e do anúncio do
progresso.
Como nunca cantei a esperan­

ça empoíelrado numa capoeira,
também não gosto de sumir-me
no sossego. TalJViez seía por isso
que 'ÜS jornalistas e os escrito,
res, são sempre uma vaga de
wngúsMa nas S'oc[edades onde
a CuJltura é considerada a rwiva
dos desoonten,tes.
A cOl'riida para 'as Presdden­

ciais está Hcandio esvazi'aJda de
qU3.illqum sentido patriótiK:o. «Os
preg'lCUd'Ores de verdardl5>s», os

«aJmigüos da g'enJte», são miI:i<ta­
fieS utilliií'Jados de emergên,cja
peLas máq.uiniaJS IP'ariid:árlilas.
A ingenuilfuJde pOilLti:ca dos

mœliitaœs, demonstrada com

uma «re\'olrução» leIre nores, sa­
tisfaz pLenamente os iJrutuitos
pessoa,is dos 'líderes poutiws.
A mudança die mellitaIddade

continua pOrI' fazer. E os mai's
desfavoI1ecd¡düos cOlltil!1Juam espe­
rando a juooça SOciaàl.

PR,OIMO:CÃO' TURÍSTICA
..

DO ALGARVE EM ESPANHA
Reveste-se die um dnteresse

mui,to especí,fico Ipara o turismo
algarw10 o IwporrtaJD te meI'c,ad.o
tunístico de ElSpaniha. Os au­

mentüos regli.sta:dos e aJS perspec­
tiIVas de cada vez malils se im­
plantar a vinda de espanhoilS
ao AlgM\'e determ:ma as acções
já realdzadas e owtras ¡pTügra­
maid'aJS pe�a CRTA.

RECTIFICANDO
Embora 00 pmblema seja de

somenos dmJp,oriâ>ncda., ruem pOT
isso queI'emos deixar die salmoo­
tal' que não era totaàmente cor­

J.1e'C,œ. a nOitícria que damos de
que o fogo destnuílra a residên­
cda doO sr. Car�os Pontes e tam­
bém a sua ofdlmna.. Na veI1dade,
fOO a acçãQ do fogo que eLimi­
nou a s€lpraração entre a oficina
de ,estofM.ia do sr. Fa:ændrinha
e a residência simi-stmda e daí
D juízo flato pGr dedução.
O sr. Carlos Pontes rtraba�ha,

die facto, por conta própI1ia e

P'Ol' isso a orilglem de UJma pe­
quena confusão.
A,o que já foi dilto pooemO's

hoje acrescentar que continua
cl1esœndo o vOl'lUiffie de donati­
VO'S com que a glenerosddade de

aillgiUlmas IpessoaJS rpmtenJ<le teste­
munhar o seu pesar pellO síllJCe­
didO' a uma modesta famfllia ll()u­
J,ei3Jna.

FA!ÇA PUBLICIDADE EM
«A VOZ DE LOULÉ»

Entre eilias 'Se induem os

«workshops» a æaldzar no país
vi'binho, de 11 a 17 die Novem­
bro, .os qiUla'i'S sàJo ofgaJDIzadros
pelrO CentroO de Turlismo de Por­
tugal ,em MaJdrlid, c:om a oO'la­

boração ,da Comi!S-são RlegilOrna1
de Turismo do AIlIgarve, de ac.or­

do com o segillnte callenidá.rio:
d1ia 11 -- MaJdrrid (Hotel Min­
dano); dia 12 -- V;¡¡¡Lêmda (Ho­
tel Rey D. J'alime); dila 13 -

Barceloma (Hotel Ddipiliomatjlc) 'e
d[a 17 -- ZaJragloza (Hotel D.
Yo). De 14 a 16 de NovembI'O
hav:erá ainda o ensejo para 00

partic:iJpantes (honelelilI'oo, agen­
tes de viagens, 1JramsportadolI'es,
Tepresentalll,tes da ORTA, etc.)
efectu'a<rem contactos na região
die Barcelona, cuj.o poitendal tu­
rístico é bem conhecrido.

Esta acção em 1:IeI'ras de Es­
panha t'erá oontülJUidade 11.0 mês
de Dezembm com a ;realIização
da «Semailla d,e ESp'aTIJha no Al­
garve», de 5 a 14 de Dæembro,
que aon,stdltuiJrá um aurtêntico
«cwrtão de boos vlindas» a todos
os 'espanhlOiJs. Esta dni:cilativa
conta com o alPoi,o da indústrIa
tUTístilca algaJrvlia, constando
desdle paJC1mgles acessíveLs, pe­
quems ofertas, descontos em

liOj'as, ma:ni'fesiações dieSp.ormvas
e folcIórkals, concursos de cozi­
nha, etc.
:Para a «Semanla de Espanha

no Algarve» voo ser convi,diadoo
os GOViernadores C��fS de Hu€lll­
va, Cadriz, SevHIha, Granada,
COTdoba, Máh¡,ga, etc., bem co­
mo os 'l1epresentantes diOS órgãos
de Comuni,caçãG Social.

Centro de Dia da 3.0 Idade
O CONVÍVIO, A DEDICAÇÃO
E O RESPEITO PELOS MAIS VELHOS

Todas as idades devem ser

elementos activos na socíe,
dade. Distribuir os bens de
toda a ordem por aqueles
que têm fome no corpo ou

no espírito.

Subsídíado pelo E-stado, O'

Centrlo de Día para a 3." idade,
está em pleno fun,iomamento
nesta típica vHI3. de Loulé. A Mi­
serâcórdía é a ¡princijplal cabeça
e o Centro conta já 42 utentes.
De saliien1Jtar a ccíaboração

formidável dos Bombeâros Vo­
luntárãos, que entregou as 000'­

midas ao domícüío a 17 idosos,
que mediem a tensão arterial
quínænalmente e que estão

prontos a ajudar. sempre que
seja necessário. É uma tarefa
Incansável e uma preocupação
permanente de quem se preGCU­
pa com o berm cornum e zela
pelas necessidades dos mais des­
favorecídos,
O Gentro é uma casa asseada

onde não fahta nadia. A alâmen­
tação é nica Ie cuidaría, respeí­
tam -se as dietas e trataan.se os
doentes. Aotualmente são 22 pes­
sOaJS a almoçar.
Davam-se as roupas dos uten­

tes Ie o banho semanal' cuida da
hijgd,ene dos seus corpos, As 1j)'eS­
SOM, são muste receptíveís ao

bænho, embora superstæíosos,
não tornando banho à sexta-reí-

Manta de Retalhos!...
por

JOSÉ REBELO

Não desejando ser roteíados
de «sauríosístas», mas gostando
por vezes do recordar é viver,
aquí vamos deixar atguns «reta.
Ines», que encontramos ipU:billica­
dos riuma revista referente aJO

ano de 1950, e dado que hoje se

tem dtto, que então: «,estávamos
,orgulhosamente sós», vlejalillos a

tituLo de cur'iiQoSidadJe, e não só,
como ía a _ nossa frota naval,
,isto alPenas a rel!3.Jtriva a allgu­
mM Com�anhriaJS:
«COIffipailihia NaJCiona:l de Na­

vegação» - ca:rrI1edã'� regulares
para, CabO' Verde, Guriillé, Áfri­
ca Ori!enta'l e OoiJden,trul, Brasil
e Amérilcla do- Norte, PaqUietes:
«PMria, Império, lVIio.umnho,
OoiLoni'a:I, Srenpa P1inlto, Jüoão Be­
Lo ,e GUJiné». Navios de carga:
«Duranda, Ga:nda, Ambo.im, Ben,­

guela, LUg!ella, Pan.gUle, Lohrito,
Reba:DJe, Quiongla, Lunda, ChaJi­
mrite, Nampula, Búzti e Sena».

«CompaJJJ.hia Nacdonal de Na­

vegação» -- «a malis an:b�ga e

maior eIDIplresa 'armadora por­
tug'uesa nas c,arrekas de Áf:Jlka,
BrasLl e Amér�Cra do Norte: Fro­
ta: «Angola, Sofal'a, Moçâmedes,
RiGvuma, S. Tiomé, Ni�assa, N'Üva

Lisboa, Cl11bango, Qua:nza, Lou­

r:enç,o Marques, 03Jbo Verde,
Oong>o, Nacata, TagUls, Ch:ilIlde,
Luabo, InhalI1r1ime 'e Save».
«Sociedade G:eral de Comér­

edo, Indústria e Tramspo.r:tes -

carreiras ,de LisbGa para o:

NoTte de Europa, NoI1te de AfI1i'­
ca, Ca;OO Verid'e, Guiné, An,gola,
Argent-ma, Chille, EMad.oS Uni­
dos, Terra Nova, Groerulâ>ndia e

Güosta de Portugal. A Compa­
nhIa que maii-s n3.Jvi.os ,tem ao

seu servi.ço., cOTI!sltrUlídŒs em Porr­

t'Uigal� mos estaled,I'OS da Ctlmpa­
nhia, UniãO' Fahrli.l, no Barre'k.o
e em Dilsb'Oa. FI1ota: Áfritca Oc,i­
dental, A:lJcobaçia, AkiOuhlm, AI-

Dr.a Maria Isabel Ferreira

Estanislau
Com elev3Jda classdfrkaçã:o,

acaba de conc'Mr, na Facuillda­
de de Letms de Ldsboa, a sua

l:�0enmaJtUlra ern Hilsiória, a nos­

sa co:n:tJeJ.'irâJnea sr." Dr.· D. Isa­
bel MarLa Ag.Uiiar FlerreilI'a Es­
,tanislrau, esposa do [10SSlO preza­
do aimigo sr. Dr. Luís AI'berto
:Nna EstamJisl<au e frillŒIa dia sr.·
D. Vitória Palma Brito MaJI'tins
Aguiar e do nosso estimado
aJIniigO sr. Jo-sé Leandno de
AguiM Ferreka, chefe da Esta­
ção dos C. T. T. de FaI10 .e que
durante ]Iarglos aJDOS exerceu
IÍJdê>ntilCa.s funções na Estação die
Loulé.
EndereçaJmQs os nossos para­

béns à jOl\nem IliaenCliaJda, que
tOJIDamos ,extenSlivos a toda a

sua família, ,e desejoamos.,lihe
U!IIla bI1iLhante cal'lteira profis­
sional.

fredo da SHrva, Aâexandre Sílva,
Alenquer, k1ferraæde, Almei­
rim, Amarante, Ambnzete, Ana

Mafalda, Andulo, Ain tonto Car­
Ibas, Belas, Borba, Braga, Bra­

gança, Cartaxo, Coàares, Co.n­
ceição Mania, Coruche, Costeí­
I'O S:egund'o, oostetæ Terceiro,
Covíthã, Cunene, FOIca, Iriham­

oame, Luso, Mamia Amélia, Mel­
'lio, Md:randelJa, São Macániü,
SaJudades e Zé Mainel�>.

Esrt'aJS GOIIlipaJll!b:iws æziam
arinda possuiæm vários bate­

lões, ,rebocadores, lanchas a mo­

tor, fragatas, dragas, etc.
Nós, quando aJDd.ámos ¡pm esse

Mundo que o-s Portugueses oria­
ram, com Honra e Glór:ia, e rpe­
J'os M:aæs que descobmram os

nOSSGS Heroilcos Marlinhei.ms, ti­
Viemos o prazer de viajar em

muirtos dos naViilo.s em eLma in­

d�cadGs. E 'p¡ader-Is;e-�a rpergum.­
tarr: e agora que rtemos andado
muito acompanhados, não. sei
$Ie mui or,gullh.osamente, comO'

estará a IIliOssa Frota? ..

Vejamos ,aglora o que nos diz
U!ffi esordto de J. Reils G:omes:
«O c.üomlum,i'Smo 'e a Mte -- o

oOlffiu:nd:smo é, ess'e:nmlwlimente,
uma ideologia desÍ'<rutirva; nega
neus, nega a FamŒia, .nega a

MOl'wl., nega a su:premacia dO'

Espírito. Mesmo qUi3.Jndo aHrma
ern Ipr'li.,ncípri.o, logo desdi:z na

prá:t�lca. :?r1ocIamamd.o a �gual­
dade -- fwlJsarnente, porqu:e a'�

illntelligêDicd'as romo as índul<t:>,
comO' aptidões e tempen<liffien­
tos, todos se aipI1eS!eIl.mm diVler­
sos, o oomulnismo '!logo estabele­
ae <Classes, graduadas a seu. mo­

do, cheg'aJDdo a inv;erteT até, ra

bJiierarqluila natural. Deseja a i:n­
teg¡pação wbsolíUJta do �ndilVídu:o
,DiO ,ElstaJdo e i,gua:lmenie a des­

truição dos monumentos, que
-são a documentação de História
e das gQóri�s dum pO'vo. ,,}}.
E no [,inal deSite escni:to, que

flora Terr!to, no FUlliclhiali, em 1950,
d:iz o Esoriior: «E a Rússia é tão

giene�osa q.ue não .o quer só pa­
ra si!".»
E já aglora e IPa;ra tODnar esta

«Malnta» mais amena, vejamos
esrtes adáglios:

-- Há hora má, não ladram
cães.

-- Vão-se .os a:neis, Hquem os

dJedos.
- Elles acodem oomo moscas

¡¡¡O meli.
-- Agua que não queiras be­

ber, dedxa-a correr.
- ÁgwiJa ,neal, não badrxa por

qUlaWqUler comildia.
- Nem só a Ü'velfrla se veste

de pele.
- Amores novO's. nã'Ü devem

fazer 'esquecer 00 ve)Jh¡os.
- Onde se perde, aí se ganha,

será questão d!e tempo.
- Alroo-1i.lrris na seI'ra, chuva na

terra.
-- Se te arrimares a boa á;r­

VOI'e, e boa sombra te cobrirá.
-- Se arremendares teu pano,

o terás p'ra todo o ano.

E caro Leitor, ficaremos pOT
aqui com a nossa «Manta», vol­
taremos -se o Dirrecto!' assim o

desejar.

ra par consíderá.Ia o dia das
bruxas,
Quando alguém faz anos, não

faŒta o bolo de aníversárdo com
as respeotivas velas. Há música e

alegría. conrorto e dedicação.
Arnâzade e harmonia .

De vez em quando surgem as

passeatas ie o lanche fora. Urna
visita aJO Monumento, à N.· S.'
da Píedade, à Praia de QUfrrteli­
ra, 'elk
Os Bombeiros levam as ¡p'es­

soas a toda a parte com a sua

dedicação oonstaœte e a sua

simpatia permarænde,
Houve já um oasamento de

uma senhora que, depois, f.od

A presente imagem é bem signi­
ficativa do desvelo com que são
tratadas as pessoas que estão ao

cuidado dos responsáveis pelo
Centro de Dia de Loulé.

morar para LLsboa. Uma festa
dli.gna, bela e col!mdda.
Contudo, GS loulletOOOlS, roti­

[)¡eiramente mergullhadüos no seu

traba:l<ho, têm espooClidG a sua

ajUida e demonstrado 'O rpOUCO
'interesse !por uma enVidade des-
1:Ias.
«N1'nguém pode fechar-lge em

casa quentinho, abandomaJDdo
'Os outros ao frio do corpo ou

do espíribO}>.
O Centro precisa de '3JpO'LO. A

3." 'i:dwde deve ser amwda, aju­
dada e :reconhecida.
Têm siJdo constaJD,tes as vd&i.­

tas die esitrailligeir.os, que Hcam
perplexos c.om esta veroardieira
oomunidade de g¡e>nte i.dosa.
O Centro conta aetua-liniente

com 6 'emlp�:egardas, qUie se es­

tiorrçam ,por melhorar .o seu tra­
bi3.Jlho quotiddruno.
As s'arlas estãO' todaJS bem M­

rumadas. 'DudO' está no seu lu­
gar. O Centro é já uma giran­
de famHia e todos estão ooI1ltell1-
tes com o seu fU!I1CÍ<ona¡me[1to.
Aipe>lwmos para que . todœ os

Lüou�etaJllOIS não se esqueçam de
fazer 'bem rsem olhaJr a quem.
Vlellhos, são rOS <trn¡pos ...

Luís Pereira

BODAS DE PRATA
MATRIMONIAIS
Assinæando a efeméride das

Bodas de Prata !I1latrdmonriais
do nosro esrtimad'Ü a!lIldgo e de­
dilcado aSSinante sr. António Si­
mão ViJegas, oonceiltuado comer­

c.ia'nrte da nossa tpŒ'aÇa (p·roprie­
oiáriG da casa de mobHrias Si­
mão) ,e de sua esposa sr: D.
V'�tórli:a Comelia GonçaLves V!i:e­
gas, foi há di,aJs œlebradJa missa,
na Ig,reja Mrutrliz de LGulé, por
rucçãn ,de graças do conhecido
casal ,de UowetaJDos, Ique entre
nós desfJlulta de gerads simpa1Jias
e mui,tas amizades.
FelicHamlQ-�os pelo aJConliecd­

menta, 'enquant'Ü desejamos a

continuação de uma ,feldz vida
conjugal, ao mesmo. tempo que
�ormU!l'amos votos pOlI" que estes
factos continuem a ser frequen­
tes, pois serão i.ndíCJio.s de que
a 'boa haI'monira famHiar COlIl­

ti.nua a ser "Ü ma.is fonte !pli-lar
duma soc!i.edade organizada e

assente TIrOS sag.mdos principios
cl'li,stãos que são (ainda e, feli1Z­
mente) 3.lpanágio da fami'lQ,a
portuguesa.


